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RESUMO: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva, tendo por objetivos identificar e analisar 
a literatura científica sobre HIV/AIDS, divulgada em periódicos brasileiros de enfermagem, no período 
de 1980 a 2005. Pesquisaram-se os bancos de dados: BVS-Enfermagem, com descritores “HIV or AIDS”; 
LILACS, SCIELO, Portal CAPES e BIREME, com os descritores “HIV or AIDS and enfermagem”. 
Como idiomas, considerou-se português, inglês e espanhol. Constatou-se que a maioria dos estudos so-
bre HIV/AIDS foi publicada entre 2000 e 2005, tendo maior quantitativo em metodologias qualitativas 
descritivas. Os clientes soropositivos ao HIV/AIDS foram os sujeitos mais freqüentes, com um destaque 
para o hospital como campo de estudo. A temática predominante foi o cuidar de clientes com HIV/AIDS. 
Conclui-se que há interesse pela temática no campo do HIV/AIDS e que esse interesse está associado às 
práticas profissionais desenvolvidas no campo.

ABSTRACT: This is a quantitative and descriptive study. Its objective is identify and to analyze the scien-
tific literature about HIV/SIDA in Brazilian nursing periodicals, between 1980 and 2005. The databases 
searched were: BVS-Enfermagem, with descriptors “hiv or aids”; and LILACS, SCIELO, Portal CAPES 
and BIREME, with descriptors “hiv or aids and nursing”. The languages considered in the search were 
Portuguese, Spanish, and English. The majority of these studies on HIV/SIDA were published between 
2000 and 2005, of which a majority were qualitative, descriptive studies. The largest of the groups studied 
were patients with HIV or SIDA and the used location for data collection used most was the hospital. 
The predominant theme was nursing care for patients with HIV or SIDA. Further reflection is necessary 
about the tendencies of nursing research about HIV/SIDA.

RESUMEN: Se trata de una investigación cuantitativa, tipo descriptivo, que tuvo como objetivos 
identificar y analizar la literatura científica publicada en los periódicos brasileños de enfermería sobre 
VIH/SIDA, en el período de 1980 al 2005. Los bancos de datos seleccionados fueron: BVS-Enfermería, 
con descriptores “HIV or AIDS”; LILACS, SCIELO, Portal CAPES y BIREME, con los descriptores 
“HIV or AIDS and enfermagem”. Los idiomas fueron portugués, inglés y español. Los resultados de-
mostraron que la mayoría de los estudios sobre VIH/SIDA fueron publicados en el período de 2000 al 
2005, destacándose las investigaciones de abordaje cualitativo descriptivo. Los pacientes con VIH o SIDA 
seropositivos fueron los sujetos más recientemente. El tema predominante fue cuidar de pacientes con 
VIH/SIDA. Se concluye que existe el interés por el VIH/SIDA y que este interés se asocia al conjunto 
de las prácticas profesionales en el campo de estudio.
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INTRODUÇÃO
Este trabalho vincula-se ao projeto de pesquisa 

“Representações sociais da AIDS e memória profis-
sional das enfermeiras no Brasil: estudo bicêntrico 
Rio de Janeiro/Florianópolis”, desenvolvido através 
de uma parceria entre Brasil e França, respectiva-
mente, por meio do Programa de Pós-Graduação 
da Faculdade de Enfermagem da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (FENF/UERJ), do Depar-
tamento de Enfermagem da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) e do Institut National de la 
Santé et de la Recherche Medicale (INSERM).

Tal projeto, em linhas gerais, visa analisar a me-
mória e as representações sociais acerca da Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (AIDS) em grupos de en-
fermeiros, ao longo da história da epidemia no Brasil, 
bem como recuperar a trajetória pessoal e profissional 
de enfermeiros que atuaram ou atuam no cuidado aos 
sujeitos acometidos por este agravo nas instituições de 
saúde do Rio de Janeiro e Santa Catarina.

A temática do Vírus da Imunodeficiência 
Humana (HIV) e da AIDS consiste em um dos 
grandes problemas contemporâneos da Saúde 
Pública, trazendo implicações para a sociedade em 
suas diversas dimensões, perpassando por aspectos 
objetivos e subjetivos. Deve ser ressaltado que se 
convive com duas epidemias distintas, embora re-
lacionadas. A primeira refere-se à do HIV, a qual, 
apesar de possuir maior magnitude, caracteriza-se 
pela sua considerável invisibilidade. A segunda é a da 
AIDS, freqüentemente descrita pela sua magnitude 
estimada em termos de impacto social.

No Brasil, até junho de 2005, foram notifica-
dos, aproximadamente, 372 mil casos, dos quais se 
contabilizou, até dezembro de 2004, 172 mil óbitos.1 
O impacto do surgimento desta epidemia, no início 
da década de 80, foi tal que alguns autores a incluem 
na categoria daquelas caracterizadas como “pestes”, 
demandando amplas e imediatas respostas do Esta-
do, com uma intensa capacidade para a geração de 
representações entre os grupos sociais.

No decorrer deste percurso de 25 anos (1980-
2005), estudos acerca do HIV e da AIDS têm sido, 
então, desenvolvidos e divulgados por diversas áre-
as do conhecimento, entre as quais, a enfermagem. 
Nesse campo a epidemia repercute em diferentes 
aspectos do seu processo de trabalho, e também, 
do cuidado prestado às pessoas, consistindo, por-
tanto, em uma temática de significativo interesse 
para esta profissão.2

A relevância deste estudo coloca-se no plano 
do resgate da trajetória seguida pelo conhecimento 
científico da enfermagem no campo do HIV/AIDS, 
revelando as modulações sofridas pelo conhecimen-
to acumulado e pela própria área de conhecimentos 
e práticas. Essa dinâmica, bastante evidente nos 
estudos bibliográficos, permite repensar a proprie-
dade dos objetos e das orientações teóricas que estão 
sendo privilegiadas.

Delimita-se, portanto, como objeto para o 
presente estudo o perfil da literatura científica sobre 
o HIV/AIDS divulgada em periódicos brasileiros 
de enfermagem, no período de 1980 a 2005. Como 
objetivos para esta investigação definiu-se identificar 
e analisar a literatura científica sobre o HIV/AIDS 
divulgada em periódicos brasileiros de enfermagem, 
no período de 1980 a 2005.

TRAJETÓRIA METODOLÓGICA
Trata-se de um estudo descritivo, pautado 

na abordagem quantitativa. A busca pelos artigos 
divulgados em periódicos brasileiros de enfermagem 
sobre o HIV/AIDS foi efetuada nas bases de dados: 
“Biblioteca Virtual em Saúde – Enfermagem” (BVS 
– Enfermagem); “Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde” (LILACS); e “Scientific 
Eletronic Library Online” (SciELO). Na primeira, 
utilizaram-se como descritores “hiv or aids”, uma vez 
que consiste numa base específica de enfermagem e, 
nas demais, “hiv or aids and enfermagem”.

Neste processo, tendo em vista os objetivos 
do estudo, foram excluídos os artigos publicados em 
periódicos que não eram específicos de enfermagem 
ou não editados no Brasil. 

Para abarcar o maior número possível de 
artigos, realizou-se, ainda, busca por periódicos 
brasileiros de enfermagem na Biblioteca Regional de 
Medicina (BIREME) e no Portal da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CA-
PES), por meio de seus respectivos sítios eletrônicos, 
busca essa baseada na classificação “Qualis das Áre-
as”, disponibilizada no Portal CAPES, referente à 
área de enfermagem e ao ano de 2004. Os descritores 
aplicados, igualmente, foram “hiv or aids”, conside-
rando já serem publicações de enfermagem.

As buscas ocorreram durante os meses de 
fevereiro a abril de 2006, tendo sido incluídos os 
idiomas português, inglês e espanhol, com o recorte 
temporal referente ao período de janeiro de 1980 a 
dezembro de 2005.

Análise da produção de conhecimento sobre o HIV/Aids em resumos...
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Foram identificados 26 periódicos brasileiros de 
enfermagem, entre os quais 15 contavam com artigos 
indexados sobre a temática. Obteve-se, assim, um total 
de 152 artigos, dos quais 34 (22,4%) apresentavam tex-
to completo e resumo, 116 (76,3%) somente resumo 
e 2 (1,3%) não possuíam resumo ou texto completo. 
Assim, optou-se por trabalhar com resumos e com o 
último tipo de registro citado (n=152). 

Foram adotadas as seguintes variáveis de caracte-
rização das publicações para análise: o período de pu-
blicação; os tipos de estudo; periódicos em que foram 
publicados; regiões e estados de publicação e coleta 
de dados; circulação, segundo a classificação “Qualis 
das Áreas” concernente ao ano de 2004; idiomas; tipos 
de estudo no que tange à metodologia; referenciais 
teóricos utilizados; sujeitos das pesquisas; campos de 
estudo ou coleta de dados; e temáticas abordadas.

Em relação às variáveis “tipos de estudo/me-
todologia” e “temáticas abordadas”, foi necessário a 
aplicação de análise de conteúdo temática, seguindo 
procedimentos de categorização definidos por Bardin.3 
A justificativa para a escolha dessa técnica é dada pela 
dispersão e não menção clara e objetiva do conteúdo 
das variáveis referidas, nos estudos analisados, ou seja, 
os resumos, em sua maioria, não mencionavam o tipo 
de estudo, e as temáticas eram numerosas. 

Os resultados foram sistematizados e apresenta-
dos por meio de tabelas e gráficos, tendo sido a sua dis-
cussão pautada na literatura científica de enfermagem 
ou de outras áreas do conhecimento que se mostraram 
pertinentes à compreensão dos achados.

RESULTADOS
O primeiro artigo sobre a epidemia do HIV/

AIDS foi publicado em 1986, na Revista Paulista 
de Enfermagem, tratando-se de uma revisão de 
literatura sobre a temática. Tal publicação pode ser 
considerada uma resposta pronta da enfermagem à 
emergência do HIV/AIDS no Brasil, tendo em vista 
que o primeiro registro de caso de AIDS no país, se 
deu em 1982, em São Paulo; em 1983, uma equipe 
de profissionais de saúde inaugurou no Instituto de 
Saúde da Secretaria de Saúde do estado de São Paulo 
o que viria, posteriormente, a ser o primeiro Pro-
grama de Atenção e Prevenção de AIDS no país; a 
identificação do agente etiológico ocorreu em 1983, 
na França e nos Estados Unidos, com ampla divulga-
ção na mídia; e, ainda, o primeiro teste sorológico, o 
Ensaio Imunoenzimático Ligado à Enzima (ELISA), 
surgiu, apenas, no final do ano de 1984.4 

Além disso, é interessante ressaltar que, de 
acordo com o primeiro Boletim Epidemiológico 
de AIDS, editado em 1987, entre 1982 e 1987 so-
mavam-se 1.906 casos no país e a edição de 1996, na 
qual observa-se a consolidação dos dados até então, 
aponta para 4.287 o número de casos no mesmo 
período, ainda que, em parte, retrospectivos.1

A partir desta data, são encontrados artigos 
em todos os anos do período delimitado para esta 
pesquisa, o que demonstra o interesse da área de 
enfermagem por temas da atualidade, já que se 
observou a criação de um programa de AIDS de 
abrangência nacional, em 1986, a partir da experi-
ência de São Paulo, passando este agravo a possuir 
notificação compulsória.4 Desde então, como pode 
ser observado na Tabela 1, o número de publicações 
mostrou-se crescente, sendo o período com maior 
quantitativo o de 2000 a 2005.

Este crescimento do número de publicações 
parece refletir a inexistência de cura e a croni-
ficação do agravo em questão, além do advento 
e da distribuição universal e gratuita da terapia 
anti-retroviral, a partir de 1996 pelo Ministério da 
Saúde.5 Este cenário despertou o interesse de diver-
sos pesquisadores para a epidemia, trazendo novas 
questões como a gestão de recursos financeiros e 
insumos variados, os desafios de manipulação de 
tecnologias pelas famílias e pela unidade de saúde, 
e, especialmente, a implementação de uma polí-
tica e de um programa nacional de DST/AIDS. 
Ressaltam-se, ainda, as alterações ocorridas na 
trajetória epidemiológica da síndrome, as quais 
geraram novas demandas e motivaram autores que 
se interessavam pelas áreas da saúde da mulher, da 
criança e pelo tema família, entre outros.6

Tabela 1 – Distribuição dos artigos por período de 
publicação. Rio de Janeiro, 2006.

Período f %

1980 – 1989 9 5,9

1990 – 1999 66 43,4

2000 – 2005 77 50,7

Total 152 100

Quanto ao tipo de estudo, pôde-se constatar 
um predomínio das pesquisas empíricas, correspon-
dendo a 68% do total, seguida das análises teóricas 
(13%), dados esses semelhantes aos encontrados em 

Oliveira DC, Costa TL, Gomes AMT, Acioli S, Formozo GA, Heringer A



- 657 -

Texto Contexto Enferm, Florianópolis, 2006 Out-Dez; 15(4): 654-62.

uma pesquisa bibliográfica acerca da investigação 
científica em enfermagem no Brasil.10 Este resultado 
parece refletir o esforço que a profissão tem feito 
para consolidar-se como área de conhecimento, bem 
como para conhecer as dimensões das inserções con-
cretas da epidemia do HIV/AIDS na sociedade.7

O periódico brasileiro de enfermagem com 
maior quantitativo de publicações acerca da epi-
demia do HIV/AIDS foi a Revista Latino-Ameri-
cana de Enfermagem (21,7%), seguida pela Revista 
Brasileira de Enfermagem (15,8%), Revista de 
Enfermagem UERJ (11,2%), Revista da Escola de 
Enfermagem da USP e Revista Gaúcha de Enferma-
gem (9,2%), tal qual disposto na Tabela 2.

Neste ponto é importante ressaltar que o pri-
meiro e o segundo periódicos citados apresentam, 
de longa data, periodicidade menor, com maior 
número de artigos publicados por ano, fato concor-
rente para o resultado do quantitativo de artigos. 
Além disso, a maior concentração de Escolas de 
Enfermagem e de Programas de Pós-Graduação 
na Região Sudeste, especialmente no estado de São 
Paulo, pode, também, ter contribuído para uma 
maior participação da Revista Latino-Americana de 
Enfermagem nas publicações. A Revista Brasileira 
de Enfermagem, por sua vez, justifica a sua posição 
por caracterizar-se como o mais antigo e tradicional 
veículo de divulgação científica da Enfermagem 
brasileira, refletindo as tendências da área.

Tabela 2 – Distribuição dos artigos segundo os 
periódicos. Rio de Janeiro, 2006.

Periódicos f %

Revista Latino-Americana de Enfermagem 33 21,7

Revista Brasileira de Enfermagem 24 15,8

Revista de Enfermagem da UERJ 17 11,2

Revista da Escola de Enfermagem da USP 16 10,5

Revista Gaúcha de Enfermagem 14 9,2

Revista Paulista de Enfermagem 10 6,6

Escola Anna Nery Revista de Enfermagem 8 5,3

Revista Mineira de Enfermagem 6 3,9

Acta Paulista de Enfermagem 5 3,3

Outros 19 12,5

Total 152 100

Em relação à distribuição dos artigos entre os 
periódicos editados por regiões do país, constatou-se 
que 104 (68,4%) encontravam-se na região Sudeste, 
no contexto da qual destacaram-se os estados de 
São Paulo, com 70, correspondente à 46% do total, 
e Rio de Janeiro, com 28, equivalente à 18,4% do 
total. A região Centro-Oeste, mais especificamente 
o Distrito Federal, apresentou 24 (15,8%) artigos 
publicados, concernentes à Revista Brasileira de 
Enfermagem, já discutida, anteriormente. Na região 
Sul, identificou-se o quantitativo de 22 (14,5%) 
artigos, sendo o Rio Grande do Sul o estado com 
maior número, 14 (9,2%) artigos. O Nordeste con-
tou somente com 2 (1,3%) artigos publicados em 
um periódico editado da região e, no Norte não se 
evidenciou a edição de periódicos de enfermagem 
com artigos acerca da epidemia do HIV/AIDS.

Somado a isto, não obstante 63 (41,4%) 
resumos dos artigos não terem informado a locali-
dade de desenvolvimento das pesquisas empíricas, 
entre aqueles em que tal informação existia (51), 
observou-se, também, predominância do estado de 
São Paulo, com 20 (13,1%) resumos, seguido pelo 
Rio de Janeiro, com 12 (7,9%), Santa Catarina, 
com 5 (3,3%) e Rio Grande do Sul, com 4 (2,6%). 
Faz-se mister salientar que 38 (25%) do total dos 
152 resumos, por serem relatos de experiência, 
análises teóricas ou pesquisas bibliográficas, não 
apresentaram essa informação.

Os resultados acima reforçam a análise da 
variável anterior, e se relacionam, dentre outros ele-
mentos, ao fato de a região Sudeste ter sido a primeira 
a implantar e, depois, a concentrar Programas de 
Pós-Graduação em Enfermagem, especialmente nos 
estados de São Paulo e Rio de Janeiro, onde também 
foram notificados os casos iniciais de HIV/AIDS, e, 
ainda hoje, registra maior prevalência e a segunda 
maior incidência do país, com o último estado men-
cionado respondendo pelo maior número de casos no 
ano de 2004.1 É interessante notar que, não obstante 
a incipiente publicação referente às regiões Nordeste 
e Norte, estas apresentam taxa de incidência de casos 
de HIV/AIDS em ascensão.1 Mesmo levando-se em 
consideração que os pesquisadores do Nordeste ten-
dem a publicar em periódicos da região Sudeste, ou 
que ainda realizem suas pesquisas nesta região do país 
em função da concentração dos cursos de pós-gradu-
ação, observa-se a existência de uma décalage entre o 
perfil epidemiológico da epidemia naquela região e a 
explicitação das preocupações dos pesquisadores. 
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Considerando a avaliação “Qualis das áreas” 
disponibilizada pela CAPES, correspondente ao ano 
de 2004, 134 (88%) dos artigos encontravam-se em 
periódicos com circulação internacional, sendo 149 
(98%) publicados em língua portuguesa, o que propi-
cia maior consulta e incorporação dos conhecimen-
tos no Brasil. Em contrapartida, a língua portuguesa 
tende a dificultar a apropriação do conhecimento 
produzido no Brasil em outros países, haja vista o 
número reduzido de regiões do mundo nas quais este 
é o idioma oficial ou tem presença marcante.

No que tange à metodologia, a maior parte 
dos trabalhos foram qualitativos descritivos, cor-
respondendo a 88 (57,9%) resumos. Esse tipo de 
pesquisa tem como foco a descrição dos fenômenos 
escolhidos para estudo, baseados na observação, 
explicitação e classificação da realidade de interesse, 
podendo ser dividida em pesquisa bibliográfica, na 
qual se procede à consulta da literatura, seleção e 
registro de tópicos pertinentes; e pesquisa de campo, 
a qual se debruça sobre os fenômenos em cenários 
naturais, com profundo escrutínio das práticas, com-
portamentos e atitudes das pessoas ou grupos.8

Por sua vez, a abordagem qualitativa se ocupa 
do aprofundamento e da compreensão da subjetivi-
dade humana, seja ela coletiva ou social, bem como 
da compreensão dos posicionamentos diante dos 
objetos estudados. Esta questão vem sendo objeto 
de preocupação dos pesquisadores de enfermagem, 
desde a realização do 1° Seminário Nacional de 
Pesquisa em Enfermagem (SENPE), em 1979, tendo 
sido, em 1988, promovido o 1° Encontro Intera-
mericano de Pesquisa Qualitativa em Enfermagem, 
com o intuito de difundir esta metodologia.

Em um estudo sobre a produção de conhe-
cimento em enfermagem em nível de doutorado, 
constatou-se, igualmente, uma predominância e 
uma clara tendência para a utilização da aborda-
gem qualitativa pelos autores das teses.9 Neste 
sentido, pode-se dizer que o afastamento da en-
fermagem do modelo biomédico, observado nas 
duas últimas décadas, associado à inclinação deste 
campo para as ciências humanas e sociais, aponta 
para a necessidade de especificação da subjetividade 
implicada na saúde. Além disso, permite conceber 
a relação coletivo-individual como uma relação 
dialética, na qual a individualidade não pode ser 
pensada sem a sua contrapartida social, e ainda 
possibilita o reconhecimento de uma forma de 
pensamento natural, com o mesmo status social 

do conhecimento científico, caracterizada pelo 
conhecimento do senso comum.10

Tratando-se especificamente do HIV/AIDS, 
tal abordagem mostra-se útil para a enferma-
gem, uma vez que este campo tem como foco as 
pessoas, para as quais o referido agravo à saúde 
traz importantes implicações,6 bem como para a 
própria prática profissional, em suas dimensões 
objetivas e subjetivas.2,11

Quanto aos referenciais teóricos adotados 
nos estudos, observou-se que, na maior parte 
(63,8%), os mesmos não se encontravam explícitos. 
Dentre os resumos que apresentavam essa infor-
mação (55), 14 (9,2%) foram desenvolvidos à luz 
de Teorias de Enfermagem e 7 (4,6%) da Teoria 
das Representações Sociais.

As teorias de enfermagem são aportes episte-
mológicos relevantes para a prática profissional e 
para o campo de saber, pois orientam as práticas, 
auxiliando a equipe de enfermagem na identifi-
cação das necessidades dos clientes, favorecem a 
capacidade de descrever e explicar da realidade da 
assistência, propiciando, assim, subsídios para a 
intervenção.12 Essas características das teorias po-
dem ter sido responsáveis por sua utilização como 
referenciais para estas pesquisas.

A Teoria das Representações Sociais, em sua 
orientação psicossocial, tem sido cada vez mais 
utilizada na área de saúde. Isto, especialmente, nos 
estudos nos quais importe ter acesso ao conheci-
mento social que orienta as práticas de uma dada 
população quanto aos problemas de saúde.10

Em um estudo no qual se analisou a utilização 
da Teoria das Representações Sociais no Brasil, no 
período de 1988 a 1997, constatou-se que a área 
da saúde contribuiu com 31,7% dos trabalhos, no 
interior da qual a enfermagem apresentou maior 
quantitativo, representado por 48,1% dos traba-
lhos, indicando ter esta Teoria pertinência para a 
abordagem das problemáticas de interesse para os 
pesquisadores da área.10

Em relação aos sujeitos escolhidos para as 
pesquisas empíricas, como pode ser observado na 
Tabela 3, houve maior interesse pela categoria 
de clientes soropositivos ao HIV ou com AIDS, 
com 13,1% dos estudos; seguida pela de mulhe-
res, com 9,9%; adolescentes, escolares e crianças, 
com 8,6%; equipe de enfermagem, com 7,9%; e 
enfermeiros, com 6,6%.
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Tabela 3 – Distribuição dos artigos conforme a 
delimitação dos sujeitos das pesquisas empíricas. 
Rio de Janeiro, 2006.

Categoria de sujeitos f %
Clientes soropositivos ao HIV ou com AIDS 20 13,1
Mulheres 15 9,9
Adolescentes, escolares e crianças 13 8,6
Equipe de enfermagem 12 7,9
Enfermeiros 10 6,6
Estudantes de enfermagem ou outras áreas 8 5,3
Outros 15 9,9
Não informado 10 6,6
Não se aplica* 49 32,2
Total 152 100

* Refere-se à análise teórica, pesquisa bibliográfica, relatos de 
experiência e pesquisas documentais.

Todavia, se somados os estudos realizados 
com enfermeiros e equipe de enfermagem, cons-
tata-se que os sujeitos de maior interesse são os 
profissionais de enfermagem, padrão semelhante 
ao encontrado em uma tese que analisou pesquisas 
de enfermagem em nível de doutorado, defendidas 
em Programas de Pós-Graduação em Enfermagem 
da Universidade de São Paulo (USP), Escola de 
Enfermagem de Ribeirão Preto (EERP) e Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), no 
período de 1992 a 1997.9

Este achado corrobora os apontamentos de 
autores,2,8,11 que discutem as implicações trazidas 
pela epidemia para a prática profissional, em seus 
múltiplos aspectos, sustentando o surgimento de 
mudanças significativas nessas práticas, desde as rela-
ções com os clientes até a necessidade de ter acesso ao 
conhecimento produzido acerca do HIV/AIDS.

A delimitação de clientes soropositivos ao 
HIV para as pesquisas, fundamentalmente, teve 
como interesse a busca pela compreensão das mu-
danças ocorridas em suas vidas, em nível biológico, 
social ou psicológico, bem como das necessidades 
daí resultantes. Esta seleção traz, também, à baila 
uma questão dialética, pois ao mesmo tempo 
em que a indiferenciação dos sujeitos contribui 
para minorar os preconceitos e a discriminação, 
descaracteriza os seus traços sociais e históricos. 
Constata-se, portanto, a necessidade de um apro-
fundamento nas reflexões sobre este aspecto do 
delineamento das pesquisas de enfermagem sobre 
HIV/AIDS, tendo em vista suas implicações para 
a produção de conhecimentos.

A categoria de mulheres é composta por 
variados tipos de sujeitos: mulheres, de um modo 
geral e soropositivas; gestantes, soropositivas ou 
não; puérperas; moradoras de favela; e cônjuges, 
soropositivas ou não. O interesse por tal catego-
ria deveu-se, possivelmente, à feminilização da 
epidemia do HIV/AIDS, trazendo repercussões 
em múltiplas dimensões, perpassando questões 
relacionadas à cotidianidade da vida, aquelas de 
gênero, e até o aumento da incidência da trans-
missão vertical do HIV.6

A categoria composta por adolescentes, escola-
res e crianças abarca menores variações, sendo mais 
freqüentes entre escolares (escolaridade fundamental 
e médio) e estudos com adolescentes e crianças com 
soropositividade ao HIV. Esta categoria tem se tor-
nado importante foco de estudo nas últimas décadas, 
o que se deve a diversos aspectos: ao aumento da 
transmissão vertical, ao quantitativo expressivo 
desse grupo na população brasileira e mundial, à ele-
vação do consumo de drogas entre jovens, a maior 
liberdade sexual com a Revolução Sexual iniciada 
na década de 50 e o movimento feminista.13,14

Ressalte-se a ausência de estudos, desde o 
início da epidemia, que tivessem como sujeitos 
explícitos usuários de drogas ou homossexuais, o 
que pode refletir uma dificuldade vislumbrada na 
enfermagem para enfrentar situações (e sujeitos) de 
marginalização social, como observado em estudo 
realizado com enfermeiras, na França.2

No que se refere à variável “campo de estu-
do” (Tabela 4), identificou-se uma predominância 
do cenário hospitalar, com 32 (21,1%) resumos. 
Na segunda e terceira maior expressão tem-se as 
unidades básicas de saúde e ambulatórios, e as ins-
tituições de ensino, somando, respectivamente, 13 
(8,6%) e 12 (7,9%). Por outro lado, se agrupados 
todos os campos extra-hospitalares, estes passam 
a ter maior quantitativo (24,3%), o que reflete um 
maior interesse de pesquisadores desse lócus de aten-
ção e o privilegiamento da abordagem preventiva7 
especialmente em instituições de ensino, porém a 
presença marcante do hospital indica a necessidade 
de investimento em outros cenários de pesquisa.

Destaca-se, também, por sua incipiente ex-
pressão, os estudos desenvolvidos nos espaços do 
Terceiro Setor, sobretudo, as Organizações Não-
Governamentais (ONG), que desempenharam 
significativo papel na mudança das respostas do 
Estado à epidemia do HIV/AIDS, bem como na 
alteração de sua própria trajetória.4
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Tabela 4 – Distribuição dos resumos segundo 
os campos de estudo de pesquisas empíricas.  
Rio de Janeiro, 2006.

Campos de estudo F %
Hospitais 32 21,1
Unidades básicas de saúde ou ambulatórios 13 8,6
Instituições de ensino 12 7,9
Regiões, localidades ou favelas 6 3,9
Domicílio 4 2,6
Espaços do terceiro setor 2 1,3
Outros 11 7,2
Não informado 34 22,4
Não se aplica* 38 25
Total 152 100

* Refere-se à análise teórica, pesquisa bibliográfica e relatos de 
experiência.

Conforme mostra a Figura 1, as principais 
temáticas abordadas nos resumos analisados foram 
as seguintes: cuidar de clientes com HIV ou com 
AIDS (15,1%); mulher, relações de gênero, gesta-
ção e maternidade (14,5%); estratégias educativas 
e preventivas (11,8%); saúde do adolescente e do 
escolar (9,9%); risco de contaminação ocupacional 
pelo HIV (7,2%); a (con)vivência com o HIV/AIDS 
na família, domicílio e intracasais (7,2%); represen-
tações sociais e práticas em relação ao HIV/AIDS 
(6,6%); e dimensões do viver com o HIV/AIDS.

Figura 1 – Distribuição e evolução das principais 
temáticas por período. Rio de Janeiro, 2006.

É interessante destacar a evolução da aborda-
gem das temáticas, ao longo do período delimitado 
para este estudo, conforme pode ser observado 
na figura 1. Percebe-se que, entre 1986 e 1989, há 
um aumento no número de trabalhos referentes 
ao cuidado com clientes com AIDS (doentes), 
com acentuada diminuição na primeira metade 
da década de 90. Essa diminuição parece estar as-
sociada à distribuição gratuita dos anti-retrovirais 
pelo Ministério da Saúde, aumentando o tempo 
entre a infecção e o desenvolvimento da AIDS.5 A 
partir dessa década, os estudos tendem a focalizar, 
principalmente, o cuidado às pessoas soropositivas 
ao HIV, em lugar dos doentes.

Esta mudança na tendência dos estudos 
publicados, a partir da metade da década de 90, 
pode ser vislumbrada, também, nas temáticas 
a (con)vivência com o HIV/AIDS na família, 
domicílio e intracasais e as dimensões do viver 
com o HIV/AIDS. Isto se deve ao fato de que os 
anti-retrovirais vêm proporcionando aumento no 
tempo e na esperança de vida, porém, seu alto custo 
e efeitos colaterais, associados à inexistência de cura 
para o agravo em questão, têm fomentado investi-
gações sobre a qualidade de vida desses sujeitos. Os 
últimos trabalhos desenvolvidos com essa clientela 
avaliam não só a dimensão física implicada, mas 
também, os aspectos psicossociais.5

Outro fato que se observa é o aumento de 
estudos, sobretudo, a partir do início da década de 
90, referentes à temática mulher, relações de gênero, 
gestação, maternidade e sua relação com a epidemia 
do HIV/AIDS. Esta tendência pode ser explicada a 
partir da feminilização da epidemia no Brasil, onde 
foi mais rápida do que em qualquer outra parte do 
mundo, trazendo profundas implicações para a vida 
das mulheres, nas diversas fases de seu ciclo vital. 
Para elas, pode-se dizer que a epidemia representa 
uma tripla ameaça: a susceptibilidade à infecção; a 
possibilidade da transmissão ao bebê; e, quando fa-
miliares adoecem pelo agravo, geralmente, cabe-lhes 
a responsabilidade pelos cuidados em casa.6

Um último aspecto que merece destaque é a 
tendência de incremento de trabalhos relacionados 
à educação e prevenção da infecção pelo vírus do 
HIV e à saúde do adolescente e do escolar, os quais 
apresentam, majoritariamente, caráter preventivo. 
Como anteriormente, descrito, o interesse pela ado-
lescência vem aumentando nas últimas décadas, en-
tre outras coisas, devido à epidemia do HIV/AIDS 
que atinge de modo significativo as pessoas nesta fase 
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da vida.1,13-14 Para ilustrar a magnitude do problema, 
até o primeiro semestre de 2005, na faixa etária de 
13 à 24 anos, foram notificados 43.598 casos.1

Por sua vez, atividades educativas e preventi-
vas sempre foram marcantes ao longo da trajetória 
histórica da enfermagem brasileira e, no caso do 
interesse constatado em relação à epidemia em 
foco, pode estar ligado a incentivos governamentais 
à prevenção da disseminação do HIV7 e ao fato de 
não se vislumbrar a sua cura, sendo a prevenção a 
principal forma do seu enfrentamento.15

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer desta pesquisa, que analisou a 

produção de conhecimentos acerca da epidemia do 
HIV/AIDS, divulgada em periódicos brasileiros de 
enfermagem, realizada através dos resumos dos arti-
gos, constatou-se, como principais resultados, que a 
maior parte dos trabalhos concentrou-se entre 2000 
e 2005, tendo sido o tipo de estudo mais significativo 
a pesquisa empírica. Quanto à temporalidade dos 
trabalhos, observou-se também a precocidade da 
primeira publicação na enfermagem.

A região que mais apresentou periódicos 
abordando a temática foi a Sudeste, bem como 
na qual foram desenvolvidas o maior número de 
pesquisas empíricas, com destaque para os estados 
de São Paulo e Rio de Janeiro. Os periódicos com 
maior quantitativo de artigos foram a Revista Lati-
no-Americana de Enfermagem, Revista Brasileira de 
Enfermagem e Revista de Enfermagem UERJ.

Em relação à metodologia, houve a predomi-
nância de estudos qualitativos descritivos, sendo os 
sujeitos da maior parcela dos estudos, clientes so-
ropositivos ao HIV. Destacaram-se também, quan-
titativamente, mulheres, com variadas inserções 
sociais, adolescentes, escolares e crianças, equipe de 
enfermagem e enfermeiros.

Quando analisado isoladamente, o campo 
de estudo mais utilizado foi o hospital, apontando 
para a valorização de um modelo individualizado de 
atenção à saúde, no entanto na análise em conjunto, 
os espaços não hospitalares se destacam.

As temáticas que se sobressaíram foram: o cui-
dar de clientes soropositivos ao HIV ou com AIDS; 
mulher, relações de gênero, gestação, maternidade 
e HIV/AIDS; estratégias educativas e preventivas 
em relação à epidemia do HIV/AIDS; e a saúde 
do adolescente e do escolar, as quais evoluíram 

conforme a dinâmica da epidemia e das respostas 
governamentais e não-governamentais, no Brasil.

É importante ressaltar a ausência de pesquisas 
sobre a questão do uso de drogas e homossexu-
alidade relacionadas à epidemia do HIV/AIDS, 
sobretudo, tendo como sujeitos usuários de drogas 
e homossexuais, o que pode refletir uma dificuldade 
do campo da enfermagem de se posicionar frente a 
tais assuntos, não obstante a relevância da trajetória 
desse agravo à saúde no cenário nacional.

Pode-se afirmar que a pesquisa em enferma-
gem é importante pela sua potencialidade de legi-
timar o fazer, buscar novas maneiras de cuidado, 
aproximando as dimensões teóricas e práticas da 
profissão e contribuindo para a melhoria da qua-
lidade de vida da população, ao mesmo tempo em 
que dá sustentação à prática profissional.10

Assim, não obstante a difícil tarefa de analisar 
uma produção científica tão complexa e variada 
como a da enfermagem por meio de resumos de ar-
tigos, com as limitações daí decorrentes, este estudo 
pretende contribuir para o entendimento do cami-
nho percorrido pela enfermagem na construção do 
conhecimento acerca da epidemia do HIV/AIDS.
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